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JORNAL DO CIARA'
Fortaleza, 20 de Junho de 190t

Júbilo ámarello
Os que acompanham com isen-

ção de animo o desdobramento
dos factos de 3 de Janeiro a es-
ta data, terão de certo notado

que as expansões festivas da
tribu minú não têm mais aquel-
les arranques de satisfação pura
que gargalhava sadias risadas de

prazer verdadeiro, nos dias de
festança e brodios reaes, que
lembravam as festas augustas dos
imperadores romanos e em que
corria pelas coxias dos palacê-
tes o vinho de ambrosia ou o
champagne de Clicquot, carre-

gado em carroças» da casa Pa-
lhabote.

Nas almas dos perversos do-
minadores do Ceará, talvez pelo
cansaço brgiaco, se operou uma
notável transformação cie friesa

que gela os enthusiasmos alcho-
olicos de proclamados triumphos
e dá tom funereo. ás expansões
de júbilo ámarello com que se
apresentam, galvanisando o frio
de corações assustados.

E é de causar reparo como
esquecendo tradições do fausto
antigo venham, em dia de im-
menso,. indescriptivel triumpho
como o do reconhecimento do
velho pagé da tribu pela taba
legislativa, soltar foguetes chia-
dores sem a xipuara do ritual
e as tabocas raxadas da xaran-

ga.
Só parece aos que de animo

desprevenido assistem a essas sce-
nasburlescasque elles próprios não
acreditam na victoria que procla-
mam, porque d'outro modo não
abandonariam as usanças das
memoráveis e faustosas orgias

pelas frias expansões de qual-
quer desensaiado batuque das
areias*;; m\\ó\ I

FOLHETIM

Os que assistiram á farça des-
se reconhecimento,armados uns de
bengalão, revolver e faca, outros
de fuzil municiados sahiram ca-
bisbaixos em passo de constran-
gimento, como voltando de um
triste funeral e pelas ruas pesa-
va o silencio de um dia lutuoso,
como predizendo os sombrios
dias que nos aguardam no fú-
turo.

Filhos, genros, sobrinhos e
parentes julgaram a causa do
pae, do sogro, do tio e do pa-
rente, votando todos em causa
própria com o.cynismo crystal-
lisado que reflecte a situação pre-
sente mas em torno o vácuo apa-
voravaos como sombras e phan-
tasmas, de modo que passou a
farça num cochilo de arripiarca-
bellos, convencidos todos do gran-
de crime, entreolhandò-se receio-
sos de que alguém os fosse de-
nunciar no assalto e correl-os a
couce d'armas.

Para disfarçar, a folha governis-
ta quiz que mergulhassem no copo
da cerveja o.pàvor do dia tão mal
cmpregado,mas o presidente ape-
nas pega na taça que lhe destinam
para levar aos lábios, a devolve
intacta porque reçuma-lhe ao oi-
facto e paladar o cheiro je gosto
do sangue innocente vertido a 3
de janeiro na matança da praia.

E ahi finda o brodio no afilictivo

pavor dos que não hão de des-
cansar, emquanto não expiarem a

grande culpa que agrilhooua ne-
fasta e perversa tribu que applau-
dia a tragédia sanguinolenta que
fez mortos e inválidos a muitos
cearenses. E só por isso ha de ser
de múmias e espectros todas as
festas da oligarchia accioly mor-

»
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tonio Manoel, Targine, Coronel
Machado, Chaves e Areré e, de

quatro das victimas de 18--»4—Ibia-
pina, Mororó, Pessoa Anta e Ca-
rapinima ; 'de Labatut e outros •,

afora panegericos de José Libe-
rato, Pompeo, Saldanha Marinho,

general Tiburcio etc. Escreveo:

Souza, do Dr. Barbosa Lima, etc.
Fallou nos tribunaes do Jury"

de Ouricury (celebre questão
Granja), do Crato, Barbalha, Jà-r-
dim, Milagres, Fortaleza, Maran-
guape, Baturité e Imperatriz, e
bem assim perante o Supremo
Tribunal de Justiça do Rio, e Re-:
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Sais
na

conceito do povo, comta no 
memória execrada na historia por
todos os tempos.

Debalde tentarão fugir ao agiu-
lhão do remorso: todos seus ri-
sos serão còntrafeitos e as feras
um dia serão enjauladas.

OOC. Qavalcantl.

(De E. Zola)
II

Ora muito descomposto
Republica.

Membro do directorio do par-
tido da opposição, antigo profes-
sor de instrucção primaria do r.

gráo, collector e advogado do
Crato \ membro, largos annos, da
assembléa provincial e do con-

gresso republicano do Ceará-,
delegado de policia da Forta-
lesa em 1865, procuiador fiscal
interino da thesouraria da fazenda
do Ceará, e lente da escola mi-
litar; professor jubilado do Ly-
ceo, antigo secretario da pre-
sidencia do Pará, deputado á
assembléa geral, depurado em
1868, e reconhecido em 1879;
membro dos Instituto histórico
do Rio-de-janeiro, Pernambuco,
Bahia, -etc. e da sociedade de
Geographia do Rio | redactor dos

jornaes Zephiro, Araripe, Cr a-
ÍMs% Cearense, Liberal, Frater-
nidadè) Sol,. Gaseta do Norte,
Ceará, Mar Um Soar es, Reforma,
Republica sobredita, e actualmen-
te do Unitário.

Existem, da sua penna, os se-

guintes trabalhos litterarios—A-
pontamentos para a historia do
Cariri, Biographias de Filgueiras,
Tristão, Pinto Madeira, padre An,

Resumo da historia do Ceará, lação da Fortaleza.
Eleições se\™tor\aes,Ephcmerides,
Fortaleza em 1810, Conde d'Eu,
Libertadora ; Ceará (lado cômico,)

guerras de familia (Macieis, Ca-
valcante, Patacas.) São da sua

penna -.—Meia chronica do Jagua-
ribe,Genealogia dos partidos,Guer-
ra civil no sul do Ceará, Ceará hol-
landez, Matriz de Quixeramnbim,
Pretos de Latira', Instrucção pri-
maria no começo do século, Fa-
cundo, Rebellião do Exú, Estu-
dos sobre o porto da Fortalesa

Foi menino paupérrimo, e tem
sido homem de grande familia
muito caloteado,jamaiscaloteando.

Estudou no Lyceu do Ceará.
E' natural de S. João da Barra

da antiga provincia do Espirito
santo, hoje do Rio-de-Janeiro. Sua
origem vem a ser: lado paterno
o portuguez (João dos Santos
Lopes j domiciliado no Icó, sus-
peitado de christão novo (mouro)
o qual casou na familia bahiana,que
deu Cypriano Barata para a consti-

e litoral do Ceará, idem sobre tuinte de Lisboa
Domingos José Martins, Bekman,
Tira-dentes e Lord Cochrane,
Transwaal, Refutação da historia
do Ceará; de J. Catunda, combate
de Sobral, Manoel Martins, Po-
voamento do Ceará, Antigualhas
do Ceará, Morte de Nogueira Paes;
Padre Verdeixa, Cem annos de
alfaiate é outros éscriptos iden-
ticos.

As' bibliotecas nacional do Rio
e do Instituto enriqueceo de docu-
mentos do maior^interesse sobre
os acontecimentos antigos da pro- ]
vincia.

Seos memoriaes impressos, e
trabalhos do foro produzem um

grande in folio. Tem archivadas,
a sua correspondência e notas
desde 1840, quando tinha apenas
onse annos!

Foi director gerente e advoga-
do da companhia que contractou
e iniciou a via-ferrea, da Baturité,
director das emprezas de bonds
da Fortaleza e telephonica •, ad

João dos Santos foi pae de
Manoel Brigido, condecorado com
as medalhas de Christo e Santia-
go,este de Ignacio Brigido, (preso
e encorrentado com os patriotas-
do Icó, para serem fusilados), e';
este do vigente coronel João Bri-
gido: lado materno—uma familia
Siqueira de Minas, uma família
Leite de S. Paulo.

Foi seu avô Francisco de
Paula Robim (familia Siqueira) ca-
sado com Maria Juliana (Leite^
de S. Paulo) senhores das terras
que vão de Córrego dos índios,
município de Cantagallo até
Meia-Laranja município actual de
Magdalena, do Rio-de-janeiro.

Nasceo em o 1/ de desembro
de 1829. A Republica achaque
vale a pena ainda descompol-o
aos75anno.s!

E' honra que lhe faz.

Vaccinaçfto
O nosso collega sr. Rodolpho The-

aa xuiLdicAa v* i.v.iv-r»—."—, -- ophilo, retirando-se temporariamente

vogado de muitas casas nacionaes desta capital, deixa encarregado do
'"fe" . Uervico de vacemacao o ilustre chn 00
e estrangeiras, bem como dos se
nadores Pompêo e Accioly, do
Deão da academia livre, dos de-
sembargadores Farias Lemos e dorico.

serviço de vaccinação o illustre clinico
João da Rocha Moreira, que vaccinará
todos os dias de 11 horas da manhã
a 1 hora da tarde na Pharmacia Thèo-

^esprezam-se a saúde e aprospenda-
^âe, a alegria só apparece quando se
1 começam as privações que torturam

o corpo. E é assim que, triumphan-
ítes, vivem em jardins onde as flô-

,Jres siò outras, e onde as folhas dar ar-

jvores cantam. Elles exterminam os dra-
'gües,'revolvem e aplacam as tempestades,

são elevados em êxtase a dois covados
dó châò. Piedosas viuvas proveem ás suas. ne-
cessidàdes durante a sua vida, recebem em so-
nhos o aviso para os irem enterrar, quando ei-
les morrem. Succedem-lhes historias extraordi-
narias, 

"aventuras 
maravilhosas, tão bellas como

romances. E, "passados centenares de séculos,
quando'se abrem cs seus túmulos, espalha-se no
ar um aroma suave.

Depois, em frente dos santos, apparecem os
diabos, os diabos innumeros.. Elles voam mui-
tas vezes" em redor de nós como moscas e en-
chem o ar aos milhares. O ar está tão cheio de
diabos e de maus espíritos, como o raio do sol
está chio d'atomos. E* tudo pó. E trava-se a e-
terna batalha. Os crentes ficam sempre victono-

' sos, e a cada passo recomeçam a victoria. Quan-
to mais sé expulsam os J' """

krecem. Contam-se seis mil seiscentos e ses.e,

W e cinco no corpo de uma mulher, que For-

tunato hberta. Elles agitam-se, falam e gritam
Sa vo L possessos? que tremem em çonvu 

-

ões de tempestade. Entram-lhes pelo nariz, pela
bocea, pelos^uvidos,. . saem com rug.de, de-

hois de dias de temerosas luetas. Em carta en

S il d ontorce-se um possesso, um santo que

PS trava um combate. Basilio, para salvar um

E batesse corpo a corpo. Macario, deitado

enue'sc ulchros, é assaltado e defende-se uma

nô e inteira-. Os próprios anjos, á cabeceira dos

deuntosveem-se obrigados para que nao lhes

roubem as almas, a chibatar os demônios. Ou-

rSés são apenas embates de inteligência e

de espirito. Graceja-se, joga-se jogbfino, o a-

elle é impotente, uma certeza do bem porque a
virtude é soberana. Basta persignarmo-nos para
que o diabo nada possa e desappareça, uivando.

Quando uma virgem f»z o signal da cruz, todo
o inferno tremei

Então, n'este combate dos santos e das san-
tas com Safan, desenrolam-se os horrorosos sup-

plicios das perseguições. Os algozes expõem ás
vezes os mar^yres bezuntados de mel; fazem-nos
andar com os pés descalços sobre vidros parti-
dos e sobre carvões em braza; raettem-n'os em
cavernas com reptis; ílagellam no com chicotes
de chumbo.; pregam-n'os vivos em caixões que
atiram ao mar; suspendem-os pelos cahcllos, de-

pois lançam-lhes o fogo; untam as suas feridas
com cal viva, com péz a ferver, com chumbo

me do outro lado e come, porque já está bas- morte. As suas mãos são atacadas de paralysia.
tante assada.» Cecília, mcttida n'ura banho c"a- Morrem em contorsões, espinhas de peixe os es-
a a a ferver *ahi se conservou como n'um fres- trangulam, fulminam-os os raios, os seus carros
co loear e nem sequer sentiu um pouco de su- despedaçam-se. E os cárceres dos santos resplan-
or» Christina destróe os supplicios. O pae raan- decem todos. Maria e os apóstolos alli penetram
da a bater por doze homens que suecumbem de, atravez das paredes. Soccorros contínuos, appa-
fadiea- vem outro algoz, ata-a a uma roda, ac-1 rições descem do céu aberto, onde Deus se mos-

¥-: /• '* 
'- V:»Y..A 

a «1 r>hf»mm!l íllüS

de espirito. Graceja-se, joga-se jogo nn0;,0 d- ' 
sentar era cadeiras de bron

postolo Pedro *W^^ÍJ^^^»S&iüí « rubro; enterram-lhes na cabeç;
lgrcs. Satan que vigia, reveste todas a-^tor » 

Jj em braza; queimam-lhes as ilhargas
;>farçase de !^*S^SS trituram-líes as carnes nas bigornas,

laaiga; vem «uk.u ».fe--, 
cende uma fogueira por baixo, e a chamma alas-
tra e devora quinhentas pessoas; manda-a ciei-
tar ao mar, com uma pedra ao pescoço, mas os
anjos sustemtam-n*a ao cimo d'agua, e o próprio
Jesus a vem baptisar, confiando-a depois a b.
Miguel para que a traga para terra; um outro ai-
<roz fecha-a cora víboras que sç enrolam numa

. «n»A /loívl-'>

tra, com uma coroa de pedraras scintillantes. À
morte é para elles uma alegria, desafiam-a os
parentes rejubilam quando um d'elles suecumbe.
Dez mil crucificados expiram no monte Aarat.
As onze mil virgens fazem-se massacrar, perto do
Colônia, pelos hunos. Nos circos, os ossos esta-
Iam, triturados pelas feras. Aos tres annos, Qui-

"Se 
pi- por santo. Mas logo que é venci-

So apparece em toda a suahed.ondez: «Umga-

t P«to maior do que um cão, os olhos gran-
des e ardentes, a língua tão comprida que lhe

che*a ao umbigo, larga, côr de sangue, a cauda

torcida e levantada, mostrando o trazeiro, don-

com tochas, trituram-lhes as carnes nas bigornas,
arrancam-lhes os olhos, cortam-lhes a Tngua, que-
bram-lhes os dedos.

E os santos ficam cheios de desdém pelosof-
frimento, teem uma pressa e uma "alegria, 

por
soffrerem ainda mais. Protege-os um continuo mi-

<roz fecha-a cora víboras que se emu «.u ..-—.•«., -"v-^— ' '" ' 
r f ,"> ^"'

caricia ao seu percoço; deixa-a cinco dias n'um inque, que o Espirito Santo faz falar como se
forno aonde ella canta, sem lhe acontecer ne- fosse um homem, soffre o martyno. Crcancinhas

de mamma injuriam os algozes. Um desdém, uranhum mal. ¦ _ , ' .
Vicente que supporta supplicios maiores, nao desprezo pela carne, pelo farrapo humano, esti-

soffre nada- rasgam-lhe as carnes, dilaceram-lhe àmla a dor com uma voluptuosidade celeste. Que
as costellas'com pentes de ferros até lhe porem a despedacem, que a triturem, que a queimem,
as entranhas á mostra; espetam-lhe agulhas; ati- de que vale? por mais que façam, nunca ella a-

de sae
e levantada, mosiramio « u««..u, v.~.. --- íTatiearo

Sm horrível ^M^^S^^Jí^ffivSfô ¦
algozes.

oecupação, o; grande ódio. Teem medo d'elle e

^So^chega mesmo a ser leal com elle. No

fundo, apezar.do terrível apparato das caldeiras,

é elle sempre o logrado. Todos os pactos que

João bebe veneno e não fica incommodado.
Sebasteão sorri, crivado de flechas. Outras ve-

zes as flechas ficam suspensas no ar, á direita e
a esquerda do martyr; ou, atiradas pelo bestei-
ro recuam e vão cravar-se-lhe nos olhos. Be-

rara-n'o para cima de um brazeuo que as suas
chagas inundam de sangue; tornam a mettel-o
na prisão, com os pés pregados a um poste; e
esquartejado, queimado, com as entranhas de fó-
ra, vive sempre; e as suas torturas são transfor-
màdas em suavidade de flores, uma grande luz
enche a prisão, cantam os anjos com elle sobre
um leito de rosas. «"O doce som do canto e o
suave odor das flores est«nde-se por fora, e

é elle sempre o logrado. Todos os pactos que r>™ fi tido corao se fosse água gela-
elle assigna são-lhe arrancado pela violência ou bem chumbo ,heS:aos és, lambem.
pela astucia. Fracas mulheres o dominam, Mar- da. O, .....'

earida esmaga-lhe a cabeça com o pé, Juliana
íasaa-lhe as ilhargas com uma corrente. Ha umasr^cu^í-i^^ s«cnidade»um m?^w%

gonisará; e todos bradam pelo ferro, pela espa-
da na garganta, que é a única maneira de mor-
rerem.

Eulalia, sobre a sua fogueira, no meio de um
populacho desvairado que a ultraja, aspira a
chamma para morrer mais depressa. Deus a ou-
ve. Uma pomba branca sahc da sua bocea c so-
be aocéo.

A estas leituras, Angélica ficava de boca a-suave odor aas nores esi-nue-se pui iw«, - "~~  "' .5 , . ". .
quando os guardas viram isto, converteram-se berta. Tantas abominaçoes e essa alegria tnum-
fé e quando Daciano soube este acontecimento phal enchiam-n'a de um bem estar indefinivel,

a O- leões -uiormecem-u» m, ,JCS, ,_.....-, fiéou muito furioso, e disse: Por mais quo lhe faziam voejar a sua imaginação pelos mundos»-

fhesasmãos como cordeiros. S. Lourenço, em façamos, ficamos sempre vencidos». deaes.

SS da nelhí sente uma frescura deliciosa. E Tal é o grito dos atormentadores, isto só pó-

gl- ÍDesgra «do, já assaste uma parte, volta- de acabar assim pela sua convemo *uPcla suaj &nUn^n
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(O
fados de Sourè

Reinando os f__lo3 ciimino.ólprh-
tiòacíos i_ülo Sr. Corroa na eleição de1
Soure, pedi, roguei e insisti por este

jornal, em Í8 de Abril ultimo, para
que os meus distinetos amigos, dr,
Pedro R.oha, José Tito, Nazario da
Souza o Iiereulano Gomes, viessem

pela imprensa foliar sobre os mesmos,
considerando-se todos elles verdadeiros,
caso o não fkessevn. ; ;

Assim procedi, confiando na dignt-
dade daquelles amigos, suppoudo que
a independência e caracter delles nao
re vergariam ás iriipoiiçoea do Sr. Cor-
roa,

Só agora. 48 dias depois, vieram
elles o.;laia na ''Republica'' do 24 do.

corrente, em artigo sob ura entarame- j
lado de assignaturas, que mal as des-

tingue quem tiver conhecimento dos

seus nomo3 próprios, para contradizei
rem alguns dos factos por mim arti-
calados" justamente os que menos in-
teressam' á legitimidade da eleição, e

isto, não por sciencia propria,mas baze-
ado.nas pâhxsVras do pessoa insinpcitas,
cujos nomes não mencionaram, como

ora do seu dever, em prova do que
affirmaram. _

Difficil e penosa foi a contecçao
desse trabalho ingrato e caiei e nem

podia deixar de sel-o, porque subtralur
a verdade não é fácil para quem ainda
tom dignidade; e, afinal, deram„á luz,

não o rato da montanha da fábula,
mas um aborto informe, sem consis-
tencia, que não resiste a uma aprecia-

ção seria e justa e que se desfaz com

a simples exposição ao publico.
A mim também não será fácil vencer

as difrieuldades que encontro não em

destruil-o, porque elle^se desfaz por si

mesmo; mas em sopitar a dor e a«

repugnância, que sinto em expor o

procedimento incorrecto daquelles ami-

gos.
Também não se condoeram cie mim,

emprestando-me qualidades que não

possuo, quando as posições cm que
nos achamos, são bastante oppostas- e
dittbrente.; eu, resistindo firme no auge
da dignidade ás settas envenenadas
da cafumnia c da mentira, elles, tris-

tes e' acobardados no abysmo negro e

insondavel, curvados sob o pezo in-
o-ente da inverdade, em que 03 fez

precipitar a palavra de^ pessoas m-
suspeitas, som i denomiuação conhe-
ei da.

Cada um acarrete com a respon_
sabilidado de seus actò-s.

Não se pbixchi de mim que sem-
considerei o lhes manifestei

da Câmara, onde 88 achavam muitos de
seus amigos que não furtamos eleição,

porque nos levaria á bala, eu re3pond )r•
lhe em vo/. retumbante, que r.ie faria
ali, acolá em qualquer parte porque
não era cabonlo amarello de Soure, que
o temesse e que a sua cabeça respon-
diria pela minha.

E' preciso notar que o Sr. José Tito
estava então na Gamara, onde ora pre-
sidente da meza eleitoral.

Não afdrmou o quo ouviu, paraaffir-
mar o que os outros ouviram !

Será o surdo do evangelho?
Para que os signatários não so em-

balem por mais tempo no engano ledo
o cego em que estão, lhes direi, que
o Sr. Corroa pode ter muita perversi-
dado, mas nunca mostrou coragem:

conceder mandado de mauutonção pro-]
hibitorio em favor do possuidor dei|
mercadçL_l;i8 03t.angeir.n ou nteionae-i,

que for turbado ou nmeaeido na^ sua

posse, em conseqüência de, di_pp?itÍYOJ
da lei estádoaljou municipal, quo esta-;
beleça impostos fora das condições da

presente lei,
Avt. QV Os mandados de que t<-ata_

o artigo antecedente serão expedido'
dentro de 24 horas da apresentação]
dos requerimentos e intimados aOj
exacfor e ao fimeeionario que tiver a
attribuição de representar, em juizo, o
Estado ou município.

Art. 7/ Contra esses mandados só
são admissíveis os embargos de falsi-
dade do allegado.

Avt, 8.' Os embargos'a que se refe-
devem ser

. ir_ 0, Salão fífííl

Ao sr. F. Vieira : app. crime n. 1895,
do jury de Quixadá ; appellanto o dr,
Juiz de Direito; appellado, o réo .Tníio
Marli in da Moita.

r\_.'

aonolía qualidade não 6 conseqüência re o artigo antecedente, devem ser

desta; é svmptoma simplesmente de apresentados ate três dias depois ca

cobar lia 
| intimação do mandado ao tunccionano

Na oceasião em que nos ataconj que tiver atribuição de represou-Na oceasião em que nos atacou,
apesar de informido pelo cabra.]ovino,
que espionava a casa do virtuoso vi-
gario, de que não tinuamos nem uma
arma, razão por que se aventurou a
tanto arrojo, tremia que não podia er-
guer o braço, que sustinha a pistola
mauzer, como se tivesse atacado de um
accesso de maleita,

Com relação á fuga dos rovisionis-
tas para evitar a luta á mão armada,
se fosse exacta, não desabonaria a elles,
que não consideravam como principal
virtude cívica o assassinato, que tanta
gente ama, ao contrario muito lhes
recommenda esta prudente medida,

Paracontestaha porem, ahi está quasi
toda população de Soure e muito es-
pecialmente os amigos do Sr. Corrêa,
que das janellas da Câmara aprecia-
vara aquella sclvageria.

Para provar que não disse que não
se fazia eleição, invoco o testemunho
do distineto vigário e seu digno irmão,
de José, Pedro, Francisco, Joaquim e
Vicente Esteves, Antônio e Manoel
Ferreira, e muitos outros cidadãos pre-
sentes, que também poderão affirmar,
que mais de 3 rifles dos capangas es-
tiveram prezos e não foram tomados
a podido do mesmo vigário.

No seguinte artigo me oecuparei de
outros pontos da contestação publicada
na Republica.

Theophilo Bezerra Filho.

Reprodusido por ter saindo
correcto.

Impostos Iééèé

in-

E' do theor seguinte a lei ultima-
mente notada pelo Congresso Nacionalpro os

sinoetá amisaclc; não podendo, entre
com o titulo de l sobre impostos íuter-estadoaes .

«O Congresso Nacional decretatanto, resignar-mo
mentiroso, que não me compete.

Qucixom-sc de quem os arrastou a
um passo tão falso e errado; do seu
amigo Corrêa quo extranho a todos os
dictamosda moral, depois cie injuriar e

calumniar, perseguir e maltratar ao ad-
versario, uão eícrupiüija com as suas
imposições o infames exigências, man-
char o caracter de seus próprios ami-

gos.
Demonstrarei.
Dizem :—«Nao assistimos o incidente

da casa do vigário, mas baseados na

palavra de pessoas insuspeitas, decla-
ramos que o sr. Theophilo Bezerra
Pilho, declarou em alta voz e por di-
versas vezes que não se fasia eleição.»

«Surprehendeu-nos dizer-se que os

homen3 que acompanharam o Sn Cor-
rea não foram desarmados por inter-
venção de outrpm.» .

"Constou, ao contrario, que tinha
havido uma verdadeira debandada dos
r_visioni*tas, que procuraram evitar a
lueta pela fuga."

Até aqui nada de defeza ao Sr,
Corrêa, ao contraro, verdadeira aceu-
sação, uffirmaudo-se, cm grande parte,
o que ja havia dito.

Um facto, porem, convém que seja
b_m firmado no espirito publico, é que
os signatários da.concradicta crêm mais
na palavra de pessoas insuspeitas do

que nelles próprios.
Quem são ellas ?
Quaes os sous nomes ?
Serão, por ventura os cangaceiros

que acompanharam o Sr. Corrêa?
Será o criminoso de morte. Severo,

que evadiram-no da cadêa de Maran-

guape e armado acompanhava aquelle
na aggre.aào 

't

Estas podem merecer credito para
os contraditores; para o publico, não.

O que admira é que acreditem nel-
Ias e não em si. que deviam ter ouvido,

quando o Sr. Corrêa dizia na calçada

Art. l."A contar da data da execu-
ção desta lei, é livre de quaesquer im-
postos da União ou dos Estados e mu-
nicipios o iatercurso das mercadorias
nacionaes ou estrangeiras, quando ob
jecto do commercio dos Estados entre
si e com o Districto Federal, quer
por via marítima, quer por via terres-
tre ou fluvial.

Paragrapliò único, Exceptuase desta
disposição o imposto autorizado pelo
artigo _.", no 1. da Constituição Fe-
deral.

Avt. 2.- Salvo o disposto no ir § 3.°
do art. 9/ da Constituição Federal,
só é licito aos Estados estabelecer ta-
xas ou tributos que, sob qualquer de-

que tiver attíibuição cie represou-
tar, em juizo, o Estado ou município,
o, na falta ou ausência, desse fiincci-
onario até três dias depois da intima-
ção, ao exactor. Fora desse prazo não
serão recebidos.

Art. 9.1 Findo prazo do artigo ante-
cedeute, com os embargos ou sem elle-*,
serão os autos conclusos ao juiz, que,
dentro de três dias, pronunciará a sua
sentença, confirmando ou annullando
o mandado.

Art. 10.' A sentença confirmatoria
produzirá todo.s os seus effeitos, que
não se suspenderão, ainda que o Esta-
do ou o município proponha a acção

petitoric, perante a justiça federal nos
termos do art. 60, letra a da Consti-
tuição Federal, para haver a importan-
cia da taxa ou do ^imposto impugnado.

Art, 11.' A presente lei entrará em
toda a União da datada expedição do
respectivo regulamento.

Avt. 12/ Revogam-se as disposições
em contrario.»

EGHOS E NOTICIAS
Giga dos .Municípios

Realisou-se na noite de 17 d. corrente,
na casa de residência do virtuoso vigário
conego Salazar, em Maranguape,. a segunda
sessão annunciada para o congrassamento
dos Municípios do Estado, que têm de for-
mar o primeiro districto da Liga dos Muni-
cipios.

Presidiu a reunião o distineto e digno
chefe político daquella localidade, coronel
Joaquim Carrêa Sombra, que,, de um modo
conciso,, enérgico e confiante expoz os intui-
tos daquella associação, que serã sem du-
vida o meio mais fácil, solido c eflicaz para
a propagação das idéas revisionistas e con-
cludonl emente de salvação dos direitos de
vida, liberdade, paz e fraternidade dos cea-
renses, lão opprirnidos actualmente pelo jugo
cruel cie uma oligarchia tyrannae detestável.

Estiveram presentes, além de muitos mem-
bros dos mais proeminentes da politica de
Maranguape. diversos representantes do par-
tido õpposicionista de Porangaba, Pentecos»
te, Soure e Redempção, fazendo os dos dois
primeiros Municípios a sua inteira adhesão
e manifestando verdadeira solidariedade ás
idéas ali proclamadas.

Deixaram de comparecer os representantes
de Paeatuba por motivo justo e os de Mece-
jana, Aquiráz, Guarany o Cascavel, que não
foram avisados opportunamonte.

Os sentimentos de lealdade e patriotismo
que ornam a pessoa do iílustre chefe e seus
dignos companheiros, capazes de um sacri-
licio desinteressado, constituem um penhor
seguro de confiança no desideratum de lão
nobre o justa instituição para o que deve
concorrer imitando-os os chefes dos outros
Municípios do Estado, alim de que seja com-
pleta a nossa victoria e garantidos os nossos
direitos conspurcados pelos poderes con-
stituidos.

No dia ti do corrente passou oannivci-
saíio £__!-. do nosso iílustre amigo cor o-
nelJosé de Alencar Mattos; e no dia 17 o¦ tio
digníssimo coronel Luiz Nepomaceno tia bil\a,
cxtícnuós defensores dos opprirnidos na w
siuliá cidade de Baturité. .!„,£«._

U ••Jornal" apresenta-lhes as suas smcuas
felicitações.

_____?—

Dr. /\Wfins _e Freitas
«O Município», valente órgão do parlido

revisionista da visinlia cidade do llaturilo,
eslampou no dia li) do corrente, em sua
primeira pagina, o retrato de seu talentoso
redacloí-chofü dr. José Martins de Irei as,
um dos caracteres mais nobres dessa pha-
langc que couslitue a opposição do Ceará.

Ü "lornal", que de perto conhece os predi-
cados*que ornam a pessoa do dr. Martins
de Freitas, não podo deixar de, com o "Muni-

cipio", levar por oceasião de seu anniversa-
no hatàlicio, suas palmas ao benemérito
campeão da nova çrusada que dentro em
pouco ha de libertar o Ceará.

Ao sr
ir 1S9G

DlLlOENCU

procurador geral : app. crhue
o iury do Tiangtiá,do jury

JULGAMENTOS

nominação, incidam sobre as mercado-
rias estrangeiras ou sobre as nacionaes
du produeção de outros Estado., quan-
do concorrem as seguintes condições :

1." que umas ou outras mercadorias
já constituam objecto do commercio
interno do Estado e so achem assim
incorporadas ao acervo de 3uas pro-
prias riquezos:

2* que as taxas ou tributos estabe-
l.cidos incidam também, com a mais
completa igualdade, sobre as mercado-
rias similares de produeção do Estado.

Avt. 3.* As mercadorias estrangeiras
ou uacionaes, que não tiverem simila-
res ua produeção de Estado, só pod_*
rão por eBte ser taxadas ou tributa-
das, quando constituírem objecto do
commercio a retalho ou depois de ven-
didas pelo importador,

Art. 4.° Us municípios, igualmente,
só poderão taxar ou tributar as merca-
donas estrangeiras ou as nacionaes,
produzidas por outros municípios do
mesmo ou de diifereute Estado se, om
relação a eiles, se verificarem todas as
Condições estabelecidas para os Esta-
dos, nos artigos 2" e 81 desta lei.

__rt. 5- Compete aos juizes federaes

lio lllt Ié

Vindo de itapipòcà. onde é real influencia
revisionista, acha-se ncita capital o nosso
prestimòsò c bom amigo coronel Anastácio
Alves Braga, a quem cumprimentamos.

Iitrfit fiijto
Ao Àilonias Lima.

Esta carta infeliz que vos escrevo
lianhada vae dos prantos da saudade...
E' que souro por vós, e não me atrevo
Guardar silencio d dor da solidade.

Vaga-me na lembrança noite o dia
Vosso perfil angélico de Santa,
E não sabeis a barbara agonia
Que minlvalma nostálgica suplanta.

Nesta Thebaida liigiibrc c nefasta,
N'uma semi-penumbra de amargura,
Ü pesado madeiro da Tortura
Meu coração martyrisado arrasta.

Ainda recordo o vinho da Delicia
Que saboreei comvosco, inebriado,
Como Pelronio contemplando Eunicia,
N'um pedaço de Olympo do Passado.

Augmentando as saudadea desse dia
Que vae bem longe, c que não mais veremos,
Entre a orchestra dos beijos que nos demos
Sinto o punhal da trágica Ironia.

Sc uma sombra turbar o ceo do Encanto
Do vosso bello e florido caminho,
Perdão, senhora, que esse amargo espinho
Me fisera por vós padecer tanto!

Não quero nesta vida tranzitoria
Ümã lagrima, um intimo lamento,
Quero que em mim penseis um só momento
Ao contemplar a eslrella merencoria.

a mesma que me viu ao vosso lado,
E outra vez nos verá, que é o meu desejo
Dos vossos lábios receber, curvado,
A Extrema-Uneção do deradeiro Beijo!

Carios Gondim.

Esmolas
Do iílustre Alferes João da Costa

Pinheiro recebemos aquantia de 9$000
réis, para ser de3tribuida entre viúvas
pobres.

Esta importância é o resultado de
uma subscripçãofe.tia bordo do «Lis»
no port) do lle.ifj p ra pagamento
de passagem de mulhtreá de algu-
mai praças do 2.-Ba-talhão as quaes se
destinavam ao norte; em vista porém
de não ter h_vido mais necessidade
dessas passagens ficou suspensa a
mesma subscripção resolvido que se
desse quclle destino á quantia arreca-
dada, acima referido.

De Baturité checou
o nosso

.lggravo de petição ir 524, dj *
Maranguape, /íggrnvantes José Tito
Numes de Mello e outros ; aggmvn.'
dos Jocvntho hnh da Silva, sua mu.
llíer e outros, líelator o sr..PraxedeBj

revisores os srs. F. Vieira e Garcia.
Negou-so provi meiito por unanimi.

dade.

fortes
jasM_s$____i__-__s

(£>cl 'José _3ar_osa Lima
Falleceu honlcm nesta capital o veneran.

do ancião coronel José Barbosa Lima na
avançada idade de !)2 annos.

O coronel José Barbosa, velho tronco de
uma das mais disliuclas famílias do Ceará-
a familia Barbosa, que tão saliente papel
ha representado na sociedade cearense, era
o prototypo da Honradez, muito respeitado
e admirado por todos que o conheciam,pelas
raras virtudes que o ornavam.

A' sua viuva e á grande prole que chora
a sua perda, o ''Jornal" apresenta a nota
sincera de suas condolências, especialmente
aos seus leaés amigos Padre Barbosa de Je-
sus, João Barbosa. José Polvcarpo Barbosa,
Ánthcíó Barbosa, coronel Rayrnundo Maciel!
dr. Bruno Barbosa, Virgílio Barbosa, dr. Fran-
cisco Maciel, GodoÍYedo Maciel e ao sr. Maxi-
miano Barbosa.

«y__u_r,__ft-i___iJ-. i.i— ir ...IliPlPl

Domingo 19 do corrente estiveram
reunidos perante a Commissão Exe-
cutiva, os chefes do sessão e o Conse-
lho de Delia;encias.

^Deputado j^níonio 
'Jamacaptí

Deu-nos o prazer de sua visita o nosso
muito especial amigo e denodado patriota
coronel Antônio Roaa Jamacarú, digníssimo
representante do Ceará uo Congresso Legisla-
livo do Estado.

Nobre e altivo, Antônio Jamacarú é um
dos valentes e intransigentes defensores da
causa porque nos batemos, sendo uma das
victimas da ferrenha oligarchia acciolyna quemais de uma xa tem desencadeiado suas
iras contra o insubmisso representante do
pçvo, já perseguindo-o com furor tentando
contra sua vida, já incendiando todas as suas
propriedades em Missão Velha, onde tinha
seu domicilio.

Recebendo a visita com que nos honrou,
o "Jornal" agradece-a penhoradissimo.

Esteve hoje em nosso escriptorio o iílustre
sr. dr. Merval Gomes Veras, intelligente de-
putado á Assembiéa Estadual do Maranhão
que hoje segue no "Espirito Santo" para Per-

uco.

amigo
_,__ a esta capital

e correligionário Gui-

Entre dois deputados :
Uruburetaina:—Com franqueza, muitas ve-

zes tenho levantado as mãos aos Céos, pe- 
!

dindo vida e saúde para o WaldemiroeJofto
Brigido.

Serra Grande:—Porque?
Iruburetama:—Antes delles abrirem bfc-

cha uo poderio da tribu não valíamos nada
o lodo pedido nosso era indeferido ou illu-
clicicY; ü Papão mandava para o Zé e o Zé
para o Papão. Nem attençao prestavam mais
aos amigos.

Serra Grande:—-È hoje?
Uruhurelama:—llojc?! E' um-agrado quefaz desconliar. |
Antigamente não publicavam as votações !

do meu collegio eleitoral e na lista de de-
putados presentes á Assembiéa supprimiam
o meu nome. Hoje não me tiram a mão do
hombro. sou cheirado, abraçado, adulado.

Já recebi a minha ajuda de custo, mais
gorda do que nos outros annos c o Zé jáme convidou para almoçar.

Serra Grande:—Pois tem medo Uruburc-
tama que essa raça de pompeu é traiçoeira
e pérfida como cabra.

Toma cautella.
O morcego sangra a rez e sopra caricia

para sugar o sangue.
Não le compromelte demais.
O dia d'amanhã é escuro e...
(Aqui partiu-se o .dialogo porque chegou odr. José da Cunha.)

SECÇàO DE TODOS

lherme Alves da Motta, a quem cum-
primentamos.

Tribunal da Relação

Sessão ordinária em \7 de junho de
1904

Presidência do exmo. sr. desembar-
gador Domingues Carneiro.

Secretario—Dr. João _lugusto Per-
digào.

E' lida e approvada a acta da ses-
são anterior.

DIA PEDIDO

Pelo sr. H. Cavalcante : appellação
commercial n.- 91, da Fortaleza.

DE3TRIBUIÇOES

Ào sr. Garcia: appellação crime n-
189G do jury de Tianguá; appellante
a Justiça; appellado o réo Ooaó Ale-
xandre Rodrigues.

Para o sr- coronel Pailiio Barroso
jlr!No dia 12 do corrente foi condu*'

zido á prisão d'esta infeliz localidade :
o sr, Raymundo Barroso, filho do fi-
nado Silviuo Barroso o sobrinho« do
sr. coronel Paulino Joaquim Barroso
commerciante em Fortaleza*

O prendedor que foi o coronel Le-
oncio Macambiva, o Tudo desta terra,—que não pode perdoar ao coronel
Paulino Barroso o crime do renomear
a quem elle demitte...

O homem é vingativo e poderoso!O coronel Paulino leia isto, mediter
e mande informar-se do facto, t>ois afl-
aeveramos-lhe que não houve motivo
algum para tal procedimento. Não 6
a primeira vez que isso suecede. Ha
tempos, um irmão do er. Raymundj
Barroso foi desacatado pela força po-licial do Sr. Leoncio, o não fosse a
íntervenjão de algumas pessoas, teria
tomado facão.

O coronel Paulino tome nota distotudo, antes do dia 12 de Julho... àl-
mejado.

Canindé, 1904.
Q amUjo do pop<?. <

m
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JORNAL DO CEARA'

"pílulas de jMatlos
(EM \' II) ROS)

Quanto mais üobem no concei-
to publico as pílulas de nosso fa-
brico, mais os falsificadores acti-
vam a sua fama.

Ultimamente não cuidam só de
falsificar o producto, dando sub
stancias nocivas em fôrma pilu-
lar; passaram á dilíamação pes-
soai.

Ha dias fui injuriado por um
uni desses que fazem a campa-
nha acima alludida. Deixo de
parte as invectivas para tra-
:ar do assumpto que deve inte-
ressar ao publico.

Antes de tudo, esse mesmo pu-
blico deve indagar quem é Leo-
nel raigusto de Alencar—sue-
cessores (fabricante de pilulas em
caixa); onde tem a sede do seu
estabelecimento; em que repar-j
tição, de que hygiene obteve li-l
cença para fabricar pilulas tão
impunemente.

Gratificarei a quem der as in-
formações pedidas.

As pilulas que apparecem em
caixa são feitas clandestinamente,
sem um responsável perante a
saúde publica.

As pilulas de Mattos em vidro
de que sou fabricante, são as uni-
cas approvadas pelo Instituto Sa-
nitario Federal do Rio de Janei-
ro, que, de accordo com os pre-
ceitos scientificos mandou que
fossem denominadas:— «Pilulas
Purgativas de Resina de Batata,
do Cirurgião Mattos >.

Qualquer outra qualidade que
)or ahi appareça não deve me-
recer a confiança de pessoa ai-
ruma porque são falsas; e as auc-
toridades sanitárias devem acau-
tellar a saúde publica.

Desde 1877 sou o único fa-
)ricante das verdadeiras pilulas

Desde 1877 que a conhecida
Drogaria Central dos srs. Gui-
Iherme Rocha e Comp., (hoje de

Carvalho, Fonseca e Comp., re
cebe as verdadeiras pilulas do
men fabrico, sem que pessoa ai-
guina possa julgar se com direi-
to de pertnbar a minha indus-
tria.

Em 1882 enfeixei em volume
os documentos valiosos em queaquelle direito me é reconheci-
do por todos; e pela opinião
abalisada de muitos facultativos j
a superiorioridade das minhas pi-lulas de Mattos.

Todos os attestados passa-dos em favor das mencio-
nadas pilulas foram diante das
que fabrico, porque são as ver-
dadeiras.

Para contrapor a attestados
graciosos de profanos na matéria
e de despeitados e desaffectos,
tenho a opinião inconcussa cie
1 trinta médicos» dos mais illus-
três que têm pisado no Ceará.

Não ha carência de fallar com
excesso de linguagem, apesar das
invectivas a mim atiradas; não
é com desaforo e palavras va-
zias de senso que a verdade se
faz valer.

Ficam a disposição do publico
na «Drogaria Central»—Rua For-
mosa n. yS—os documentos com-
probatórios de tudo quanto fica
exposto: a carta dos srs. Gui-
Iherme Rocha e Comp. (declaram
do receberem do meu fabrico, co-
mo, como as únicas verdadeiras)
pilulas de mattos, desde 1877;^
Titulo da Inspectoria Geral de
Hygiene do Rio de Janeiro; c vo-
lume dos documentos publicados
em 1882; d attestados de trinta
médicos e de muitas outras pes-
soas gradas.

Quando se tratar de assumptos
dessa ordem, a verdade se faz
valer com a própria verdade.

Baturitè, 15 de junho de 1904.

Joaquim de Alencar Mattos.
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Vende-se unia taverna na Praça

do Senador Castro Carreira n. 2
a tratar na mesma.

liiliSiiflS
__r__i_3

agencia de leilões
José de Oliveira Rola, agente

de leilões desta praça, avisa ao
publico que tem sua agencia na
—CASA LIQÜIDADORA— de
Almeida <& Com. na Praça do
Ferreira, n. 2.

J\rithmetica pura
POR

Qcíorico Coslollo Lrr.nco
>

Um volume de 41 2 paginas em
papel especial

SSOO.O
Em todas as livrarias.

Caie de Bnhvife
ARROZ novo,

Machinas ginger,
TIGELINHAS moldadas

para borracha—rreceberam

J. Bruno, Filho & C.

Queres ser aviado a qualquer hora
h ser servido bem; ao teu con tento ?
Entra na PADARIA PIRAPORA,
E encontrarás um grande sortimento,

A preços báralissimos, embora..;
Tenha o cambio baixadojuim momento;
Mantém as mesmas cotações d'omr'orn
P'ra vender muito c ter seu ELEMENTO

Em biscoitos, em pães, e em tudo mais
Que fabricam aqui, na capital
A sua especialidade é sem igual

E as boláchinhas que são piramidaes
Figuram nos Cafés e nos i loteis,
Com os excellentes biscoitos, CRAKNEIS.

•71
r?U.cmm aasmonoMiO:,

RUAS. ALENCAR N.- \0—CEARA — FORTALEZA.

MíidaiiC8 1 í
I

5\os srs. Vigários
Banquetas, cálices, custodias, thu-
ribulos, caldeirinhas, candelabros
etc. etc. Vinho de missa supe-
rior—Vende-se no armazém de—

João Tiburcio Aibano

ilíl rH° <f% *•_> --¥% O O-

R. Mattos & Comp. commum-
cam que mudaram seu armazém
de estivas em 'grosso, para a
Estrada de Soure, travessa da rua
Santa Izabel.

Café de íBaftirife e do
RIO, vende-se a Praça do Fer-
reira n. 33, com grande reduc-
ção em preços.

Raymundo Maciel.

T, Costa So"u_sa
avisa ás pessoas que tiverem ne- |
gocios a tratar comsigo, que po-1
ciem procural-o em seu estabe ;
lecimento—Lithograhia Cearense :
—68 rua Formosa.

Cijollo de alvenaria
Vendem-se tijollos de alvena-

ria especial do Mundubim a 25$
o milheiro, á tractar no Bemíica
com—Abel Maia.

n 1 r\ ü rS'í »y A- M ri í _

JÜfumáyia'
Casa bem montada na cidade de
Senador Pompeu, está habilitada
a satisfaser grandes pedidos ou
eacommenclas de seus produetos
especialmente bolachas, biscoitos
F. S. e F. P. (conhecidos geral-
mente por biscoutos facões, ros-
cas finas e biscoutos de diversas
qualidades.

Mantém bom deposito de fa"
rinha de trigo— (diversas marcas)
e de seus produetos. Os seus pro-•prietarios—

Ffragoso & Teixeira

Houhti» o Ulceras;—CuriTo-se com o—Fornada contra Ulceras—de A. Gonsaga
Enxaquecas;—Não resistem às PÍLULAS
DIGESTIVAS tle A. Gonzaga

cPiano, GasaSj (_ íiacara
e Terrenos nesta Capital, vende
por preço barato, á tratar com o
Agente,

OLIVEIRA ROLA.

a par da pratica c elementos de
que dispõem podem satisfaser a
qualquer fregüez, o mais exigente.
(2—5) Fortaleza, 1 i—5—904

Lyinphatismo- 'seropnlos; —Para
estás mo.testias o inelhoi medicamento é o
xarope de iddurcto do cálcio c >rn estrado
de nogueira.

SITIO
Vende-se um com casa de mo-

¦ada, aviamentos para farinha,
ruteiras, roça velha para desman-
:ha e roça nova com algum mir
ho e feijão, cercados com milhan
)ara animaes, açude, alagadiço
>ara canna e logar próprio para
xeação.

Quem pretender dirija»se a es-
redacção, a do «Unitário», ou

rua Senador Pompeu n. 148.

PHOTOG i_ L X 1 fíl

piredor technico e proprietário

MOURA QUINEAÜ

esiduo
amarellinho, em pò—-Vende

$000 a vsatca no armazém de

[oão TiBurdo fílüano
—•— ¦ ¦ — 

- 
- 

300 arrobas de

José Joaquim Soares, á sua S.
sabei, calçamento do Matadouro,
ende a preço sem competência
s melhores queijos de procedem
ia de S. Quiteria.

O mesmo tem um grande de-
osito de caroço de algodão
ue vende ao preço de 60 réis
kilo.
Fortaleza, 18 de maio de 1904.

Preparem-se
Retratos ampliados em todos os tamanhos—TRABALHO ADMIRÁVEL
Ditos a o*eo ou photopintura
Idem a crayon s
Idem em platinotypia o que ha de mais moderno

M

v\

Carili, fànic o Mé
Enérgico depurativo de effeito

ceito na cura da Syphiles, Rheu-
matismo, Ulceras, Darthros, Ec-
zenas, Feridas^ Empingens, Co-
êcirás, Bòübas e Moléstias da
Pelle.

Efficaz nas Affecções da Vista,
do Cérebro, da Espinha, quando
a pessoa já tenha soffrido de
Syphiles e Rheumatismo.

Adultos— uma colher das de
sopa antes do almoço e do jan-
tar. Creanças — uma a duas co-
lheres das de chá por dia, con-
forme a idade.

0 ATELIER se aclia á disposição io respeitável pffico flas 9 horas ia rala às i ia tarde-

QUER CHOVA QUER FAÇA SOL 5
PREPARADO POR

oares de /MI1VJUII1

-m*w-

Prevenimos, que os retratos de creanças nào se tiram nos dias nublados

134 Bua f ormosaf n
OBAEA'

Fiíiciíi iiriiwra'
Uma garra tinha ;$ooo

p'ra ceia

"ir* ^ar ¦(¦

Bolachinha com matitèiga
Nunca fez mal á ninguém,
Compre-se na «PIRAPORA ,
Que são as melhores que tem m

[ A rua Senador Alencar, 16 B.

*.„,...,.. i^5^Síi—i ' tas_ «;í?,_rí«3if!v.
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tanteiga lepelletier'
JORNAL DO.CgAgA^"companhia 

alu.míqa da bíhía
— DE —

Serros marítimo* elerrêsffe*
^XJNJD^IDA. SrjVC 1870

O.AIMTAL:

©mífecormto em todas as Exposições Realismo jjfaoootooo
... i s\ ^

i [¦¦iiiiMiim—«—mmm%M—m

puramente garantida, a qual deve ser procurada de p.efc.enca.

» L» 1 i ¦"¦—

Hstoria socialista
Historia do proletariado, de

muita utilidade para o operário
Um volume estampado i$soo
Vendem—A&c C.

(2—3) Rua Formosa n. 52

ÕiÊNTrTrWÍTÃiS"

com medalhas de Ouro

VBSKTJDBI-SBl
era todos os armazéns e nas melhores mercearias

Responsável moocMoW sooaoootooo

0"

ar-

ix

I
li

§i>

:ositü de faunos
Recebem-se, por todos os vapores, fumos de pri-
meira qualidade, como sejam:
i?umo ão Brejo, JVtineiro, SaUiaruo^epenãi

[lata) em folhei e do hstaao

ÍVeço sem competência
Praça do Ferreira n. 38

em barricas de 50 kilos-, ip0
ks; e 180 ks, qualidade muito*
recommendada por todos os ses

s)QS'970%67O nhores mestres de obras por ser
Reservas o MELHOR que, vem ao nosso

-7 „„,-, i'm'm'n mercado. Vende-se no armazém
Sinistros parjos desole o seo inicio, merc.

i-nc1 evenvente de questões jiwid.i- João Tiburcio A^aho
O.ooo:ooo%ooo RUA DA BOA VISTa

cas meeis de - 
,9.ooo:ooo%ooo

927:62d§!7áo
Dividendos pagos \

Em 19o8 cl receita attingio

Nevrnlgiti*, c Euxíiuec»»;—Comba.
tem-se, sem causar ilamno ao- estômago
com o ELIXI de ANTIPVlIINA de A. Gqn

a«a.

Esta Companhia toma seguros contra todos 
Jjff' 

<|

fogo raio e suas conseqüências, bem como contra

mos'e na Estrada de Ferro. 
^ ^ mM<

Il--i2

Moléstia* do Estômago ;—Tratão-se
com o ELIXIR ESTOMACAL e as PÍLULAS
DIGESTIVAS de A. Gonsaga.

O Piiriílcaaor tio Sangue ;-Sem
•uai 6 TINTA DE SA PAlLÒj

j. BimioLr^^j5
comopsta de A. Uonsaga,

J. ^gostinli©

7ÜXÍE MOKA
0 melhor CaFE' M01D0 do mercadol!!

-—O-KH

30-30"GAFE' 
ELEGANTE

ÉP fioje onde se eiieoníra a melíior pelisqucíra

timo~ COSINBEIROOpi

Especial, Primeira, Segunda e mulatinho

fendas cra grosso e a feta^°

Fabrica S. Germano
PRAÇA DO FERREIRA N.53__

• Em artigos de confeitaria nao tem rival na Praça

Asseio, prestesa, agrado e seriedade

Conserva-se aberto até as 11 da noite
Souza âü Biazll

ELIXIR

JTfoções
de arifEmeíka

ESTUDO PRATICO PELO DR
Francisco Marcondes 'Pereira

i volume brochado .... i$5oo

VENDE-SE
na Libro Papelaria—Bivar,Edicto.
ros e nas livrarias de:—Antônio
da Justa Menescal e Estevão Rn-
bim & Comp.

|o| jjayma

GABEÇA
DO

17-30

LOJA OE MODAS E NOVIDADES
,: jftpialitófir. iETISCS UU SENHORAS 1 CBEASÇàS

-48, RUA DA BOA-VÍSTA, 48-

VARIADO sortimento de tudo que uma senhora de bom

t0m 
5fMX-ee 

"^encontra* 
sempre grande' sorti„,e„U,| !

de fazendas de lei desde o cretone o mais chie o bramante de ,
Hnhpar lençol até a chita caseira de cores malterayas Ha «ml

sortímento especial de morins que são vend.dos ma.s barato do|

que em qualquer armazém de grosso !
CHAPÉUS para.senhoras, meninas e creanças. .

ESPARTILHOS de todos os gostos, variado sortimento de

bicos rendas e bordados.
BRINQUEDOS ao alcance de todas as bolsas.

Meias,~lenços, leques, grinaldas e flores.

PERFUMARIAS de todos os fabricantes.

EmfLn tudo barato e a contentoXfreguez

Tendo a eerfeza de encontrar

NA

UBfifiTáBOftA

^h:a.]R]^a.oetttioo
liderando tornes do $e^o

Approvado pela Junta de Hygiene

E' o melhor purificador do sangue até hoje conhecido,

magnífico depurativo, cura radicalmente rheumatismo, feridas,

cancros, ulceras, coceiras, sarna, empingens, regulansa
a menstruação difiicil, anti-febril, anti-escrofuloso.

MILHARES DE ATTESTADOS

Cuidado com as imitações e falsificações
^ende-se em iodas as Tnarmacias e íDro^arias

Laboratório e Deposito

A Loja Bayma
Acaba de receber o mais des
lembrante sortimento de

Cfiapeus para senfioras
como sejam:—
Enfeitados, Canotiers e Bilontras

G\apeus para íjomens— > . 1
a sabe:—Cartolas modernissimas
Chapéus duros da uitima moda,

Chapéus de palha Panatitf
Ditos imitação «CHILE j

Tudo de chamar a attenção i

por preço sem competência.
TODOS A

Loja Bayma

NA

PHAEMAG1A GALENO
g^Pfáçà do Ferreira -24

Ceara'--FORTALEZA

filsai Oriental
¦\-M

(jurao

Rheumatismo

17—15r li
VE^DE:

Assucar especial, Dito refinado, dito, dito mulatinlio
dito candi dito cristal

Massa de milho, milho para anguzò, milho
para mugunzá, dito para pássaro e

MASSA DE ARROZ

Joaquim Sá

sJl

j-oja Jàyma
que acaba de receber o w<

chik sortimento em Gravatas^
Collarinhos e punhos, de to|

os formatos. j
Meias paí-a Homens e Senhora

Sortimento completo .de
casimiras inorlezàs em cort

para ternos e calças j
PREÇOS REDUZIDÍSSIMO?

Rua Floriano Peixoto n. 4^
PRAÇA-JOSÉ' d'ALENCAR!

.;";

I .
>lV:- ;-^;-:- ;^,;^-,;./*i-- ¦.¦¦.. "TV.


